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ste año, amados feligreses, celebraremos en nuestra parro­
quia la Santa Misión. Coincidirá con el año de la fe que el 
Jrapa ha querido regalar a toda la Iglesia. Nuestra misión 

será la misión de la fe. 
Una misión para una parroquia es una gracia extraordinaria 

de Dios. Dios, cada diez años, llega a nuestras almas y llama a 
la puerta de nuestra conciencia para lograr una auténtica conver­
són; nuestro retorno a Dios. 

Disminuye la fe en nuestras cristiandades y por ende el sen­
tido sobrenatural de la vida para dar paso a un paganismo que 
invade nuestros ambientes y destruye los valores más puros de 
nuestros pueblos. 

La Misión será para todos nosotros un grito de alerta en nues­
tro caminar hacia Dios. 

No dudamos de que la Santa Misión en Arta será un éxito 
porque la condicionamos a la oración que siempre es la clave de 
todo en nuestras empresas apostólicas. 

El sacrificio de todos, especialmente de los enfermos, unido 
a las oraciones sinceras de los cristianos, alcanzará del Señor las 
gracias más sinceras de conversión y santificación que sin duda se 
lograrán mediante la Misión. 

La Cuaresma, tiempo de conversión a Dios, será el marco pa­
ra la celebración de la Santa Misión. 

Pidamos al Señor y a la Virgen de San Salvador que preparen 
este tiempo saludable de gracia que pronto llegará a nuestra 
amada Parroquia. 
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Silueta del mes 
El mes de Diciembre siempre 

llega cargado de ilusiones y ale­
grías: es el mes de la Navidad y 
la Navidad continúa siendo para 
todos un volver un poco a la niñez 
perdida... 

Con turrones y mazapanes, con 
Maitines y fiestas de Nochebuena 
nació también este año el Niño 
Dios en nuestro pueblo, que estos 
días parece pactar tregua con las 
habituales preocupaciones y refu­
giarse en la paz y el calor del san­
tuario familiar. 

En el ámbito social la vida que­
da un tanto paralizada: se suspen­
den muchas de las normales activi­
dades y se da paso a la novedad, a 
la improvisación. 

Los Maitines y Misa del Gallo 
fueron extraordinariamente concu­
rridas y proliferaron «pastorets» y 
«pastoretes» que, como siempre, 
dieron la nota más simpática de la 
fiesta. 

Como si este fuera el mes en que 
la masa infantil tomara el timón 
de nuestro pueblo, nuestros mu­
chachos inauguraron su nuevo As-
pirantado en los locales de la an­
tigua Congregación Mariana que 
han recobrado así su antiguo aspec­
to juvenil, alegre y bullanguero. 

Es que tal vez resultó cierto que 
para entender plenamente lo que 
nos trae Diciembre hay que volver 
a tener corazón de niño... 
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EN BUSCA DE LA OPINIÓN 
Este mes: «La Fiesta de San Antonio» 

C u a n d o e l p r e s e n t e n ú m e r o v e a la luz p ú b l i c a , y a f a l t a r á n e s c a s o s d ías para 
q u e la t r a d i c i o n a l d i a d a de S a n A n t o n i o A b a d , e s t é n u e v a m e n t e e n t r e n o s o t r o s . P o r 
d i c h o m o t i v o , h e m o s c r e í d o i n t e r e s a n t e r e c o g e r la o p i n i ó n d e a l g u n o s a r t a n e n s e s , 
s o b r e l o s a c t o s q u e , g e n e r a l m e n t e , s e c e l e b r a n t o d o s l o s a ñ o s , e n la c o n m e m o r a c i ó n 
de tan a l e g r e y b u l l i c i o s a f i e s ta . 

R e s p o n d e n : 
DON AURELIO CONESA RUIZ 

— ¿ Q u é ac tos c e l e b r a r í a s tú p o r S a n A n t o n i o ? 
— Ú n i c a m e n t e los t r a d i c i o n a l e s . A h o r a , e s o sí, i n t e n t a r í a q u e los " f o g u e r o n s " 

f u e s e n de b a s t a n t e m a g n i t u d y n u m e r o s o s , a fin de dar a l s á b a d o de l a d i a d a u n 
carác ter de "festa major" , e n e l que t o m a r a p a r t e t o d o e l p u e b l o . 

— ¿ Y e l d ía de S a n A n t o n i o ? 
— P a r a la c a b a l g a t a d e la m a ñ a n a , ta l v e z s e r í a u n a s o l u c i ó n q u e t o d a s l a s 

e m p r e s a s d e l m i s m o r a m o f o r m a r a n u n a a g r u p a c i ó n , para as í c o l e c t i v a m e n t e , p r e ­
s e n t a r u n a carroza cada e m p r e s a c o m p u e s t a de b u e n g u s t o e i n g e n i o . N a t u r a l m e n t e 
las carrozas d e b e r í a n s e r a lus ivas t o t a l m e n t e a la f i e s t a y n o a p r o v e c h a d a s para 
h a c e r de e l l a s p r o p a g a n d a e n m o m e n t o i n a d e c u a d o . A d e m á s c r e o v a l d r í a la p e n a 
q u e n o f a l t a r a n e n n i n g ú n año "els a r g u m e n t s " e n f o r m a de "g loses" . Es to ú l t i m o 
e s a m i e n t e n d e r a l g o pr imord ia l , q u e en e l t r a n s c u r s o de los años , r e c o b r a u n 
va lor h i s t ó r i c o de u n i n t e r é s t r a s c e n d e n t a l í s i m o . 

DON MIGUEL FORTEZA FUSTER 

— ¿ Q u é es para ti la f i e s ta de S a n A n t o n i o ? 
— Y o dir ía q u e , u n a m á s , ta l vez de las m á s p o p u l a r e s , q u e n o s l e g a r o n l a s 

p a s a d a s g e n e r a c i o n e s . 
— ¿ C r e e s d e b e r í a r e n o v a r s e e n a lgo? 
— R e a l m e n t e , s in s a l i r s e d e l t i p i s m o de la m i s m a , y s in q u e e l l o f u e s e e x a c t a ­

m e n t e u n a r e n o v a c i ó n , ta l v e z s e r í a c o n v e n i e n t e a l g u n a v a r i a c i ó n d e u n año a otro . 
P u e s la v e r d a d e s q u e h a ca ido u n p o c o e n la m o n o t o n í a y a l g u n a s carrozas (si así 
se l e s p u e d e l l a m a r ) t i e n e n m u c h o de g r o t e s c a s y p o c o d e c a l i d a d art í s t ica . H a y e n 
Arta m u c h a s p e r s o n a s q u e , con e l a s u n t o b i e n e n f o c a d o , e s t o y s e g u r o p r e s t a r í a n su 
s a b i a c o l a b o r a c i ó n para q u e la c a b a l g a t a r e c o b r a r a s u a n t i g u a p o p u l a r i d a d , a p e s a r 
de l i n c o n v e n i e n t e q u e r e p r e s e n t a la e s c a s e z d e "best iar", d e t a l l e q u e m u y b i e n 
p u e d e s e r e l p r i n c i p a l m o t i v o de q u e d i c h a f i e s t a h a y a d e c r e c i d o a l g o , e s p e c i a l m e n t e , 
cara a l o s n o r e s i d e n t e s e n n u e s t r o p u e b l o . 

DON SERAFÍN GUISCAFRE GENOVARD 

— ¿ Q u é o p i n i ó n t i e n e s d e la d i a d a de S a n A n t o n i o ? 
— C o m o tu b i e n s a b e s , c o m o de t o d o l o a r t a n e n s e , s o y u n e n t u s i a s t a d e e s t a 

t r a d i c i o n a l f i e s ta . Y a p e s a r de r e s i d i r f u e r a d e Ar ta , e s c a s a s s o n l a s v e c e s q u e n o 
la h e p r e s e n c i a d o . S i n e m b a r g o , e n m i m o d e s t a o p i n i ó n , c r e o q u e s e ha v u e l t o 
a l g o "carnava le sca" . E ñ la fiesta d e S a n A n t o n i o , d e b e n i m p e r a r más. e l b u e n g u s t o 
y e l v e s t i r l o s j i n e t e s c o m o lo h a c í a n a n t i g u a m e n t e , q u e n o e s t a u t i l i zac ión d e ca­
r e t a s y nar izo tas q u e e s t o s ú l t i m o s a ñ o s s e h a n p o d i d o aprec iar . E s p r e c i s o t e n e r 
e n c u e n t a q u e la fiesta de S a n A n t o n i o e s n a d a m e n o s q u e h i s t o r i a y t r a d i c i ó n . Y 
por ta l m o t i v o , s a l v a n d o los i m p o n d e r a b l e s d e las e v o l u c i o n e s d e la v ida , los ac tos y 
todas las f a c e t a s de los f e s t e j o s , d e b e n a s e m e j a r s e lo m e j o r p o s i b l e , a l o s c e l e b r a d o s 
a n t i g u a m e n t e con m o t i v o d e e s ta c o n m e m o r a c i ó n . 

—'¿Crees fác i l dar con u n a s o l u c i ó n ? 
— R o t u n d a m e n t e , sí. E s t o y s e g u r o q u e c o n u n p o c o de v o l u n t a d y a l g o d e tra­

bajo p a r a l o s encargados , de la o r g a n i z a c i ó n , l a f i e s t a de S a n A n t o n i o e n Arta, 
podr ía s e r de t r a s c e n d e n t a l i m p o r t a n c i a para n u e s t r a v i l la . L o q u e fa l ta e s a u n a r 
ideas y e s f u e r z o s , y r e c o g e r l u e g o los r e s u l t a d o s q u e , n o m e c a b e la m e n o r duda , 
v e n d r í a n por a ñ a d i d u r a . 

E s t a s son , a m a b l e s l e c t o r e s , t r e s o p i n i o n e s d e o tros t a n t o s a r t a n e n s e s , q u e a m a ­
b l e m e n t e n o s h a n p r e s t a d o s u c o l a b o r a c i ó n . O p i n i o n e s q u e r e s p e t a m o s , y c o l a b o r a c i ó n 
q u e a g r a d e c e m o s n o s o t r o s e n t o d o s u va lor . P e r o . . . ¿ las c o m p a r t e n Vds .? 

T e r p o 

M o n t e p í o d e Prev i s ión Soc ia l «Div ina Pastora > 

P u e d e n af i l iarse d e s d e l 0 s 14 h a s t a l o s 55 a ñ o s y t e n d r á n d e r e c h o a l a s 

s i g u i e n t e s p r e s t a c i o n e s : 

S u b s i d i o a la V o c a c i ó n R e l i g i o s a , N u p c i a l i d a d , N a t a l i d a d , V e j e z s e g ú n p e r í o d o 
d e c o t i z a c i ó n d e s d e 6 .000 '— a 5 0 0 ' — p e s e t a s m e n s u a l e s . 

A c c i d e n t e i n d i v i d u a l , a s i s t e n c i a s o c i a l de c a l a m i d a d e c o n ó m i c a 
p o r e n f e r m e d a d . 

A u x i l i o al f a l l e c i m i e n t a c o n l o s g a s t o s d e s e p e l i o , a s i s t e n c i a r e l i g i o s a y c iv i l , 
d e r e c h o a S e p u l t u r a , m á s 1 0 . 0 0 0 ' — a l o s f a m i l i a r e s q u e c o r r e s p o n d a . 

P a r a i n f o r m e s y a f i l i ac iones , d i r í j a n s e al G e s t o r D e l e g a d o d e Arta y p u e b l o s 
d e la c o m a r c a : G A B R I E L M A S S A N E T F E M E N I A S . - C a l l e S o l , 5 . 

Noticiario local 
MAITINES EN LA ERMITA DE 

BELEN 

N o h a y t i e m p o q u e n o v u e l v a . E n 
la N a v i d a d p a s a d a u n g r u p o e n t u s i a s ­
ta d e a r t a n e n s e s q u i s o r e s u c i t a r u n a 
a n t i g u a c o s t u m b r e , c e l e b r a n d o d e 
n u e v o M a i t i n e s e n n u e s t r a i n c o m p a ­
r a b l e E r m i t a d e B e l é n . 

A m e d i a n o c h e c e l e b r ó s e s o l e m n e 
m i s a c o n a d o r a c i ó n d e l N i ñ o J e s ú s y 
c a n t o s d e v i l l a n c i c o s . 

L o s e r m i t a ñ o s c o n s u a m a b i l i d a d 
c a r a c t e r í s t i c a o b s e q u i a r o n a l o s a s i s ­
t e n t e s e n t r e o tras cosas con los t íp i ­
cos b o n i a t o s c o n m i e l s i l v e s t r e . 

E s p e r a m o s q u e e l p r ó x i m o a ñ o se 
c o n s o l i d e e s ta b e l l a t rad ic ión arta­
n e n s e . 

CONFERENCIA 

E l p a s a d o d ía 27 e n e l T e a t r o 
P r i n c i p a l p u d i m o s o ir la autor izada 
p a l a b r a d e n u e s t r o p a i s a n o y a m i g o 
J o s é A . M e l i á q u i e n d i s e r t ó s o b r e e l 
tan t r a í d o y l l e v a d o p r o b l e m a rura l 
de n u e s t r a patr ia . 

E l t e m a f u e t ra tado con e l h a b i t u a l 
a c i e r t o y p e n e t r a c i ó n con q u e M e l i á 
s u e l e e n j u i c i a r las r e a l i d a d e s m á s 
c a n d e n t e s de n u e s t r o pa í s . 

E l n u m e r o s o p ú b l i c o a s i s t e n t e a la 
c o n f e r e n c i a s a l i ó c o n la g r a t a i m p r e ­
s i ó n d e l q u e s e s a b e c o r r e c t a m e n t e 
i n f o r m a d o . 

"CHAVALES" 

C o n e s t e j u v e n i l t í tu lo h a v i s t o la 
luz p ú b l i c a e l p r i m e r n ú m e r o d e l 
p e r i ó d i c o m e n s u a l c o n q u e l o s m u ­
c h a c h o s d e l A s p i r a n t a d o — r a d i c a d o 
ahora e n l o s l o c a l e s d e la C o n g r e g a ­
c i ó n M a r i a n a — p i e n s a n m a n t e n e r i n ­
f o r m a d o s a t o d o s l o s s o c i o s y d e m á s 
m u c h a c h o s de Ar ta de las d i v e r s a s y 
m ú l t i p l e s a c t i v i d a d e s q u e p i e n s a n 
desarro l lar . 

A l l e e r a l g u n a s de las a p o r t a c i o n e s 
l i t e r a r i a s de e s t o s m u c h a c h s o n o s h e ­
m o s a l e g r a d o m u c h í s i m o , p u e s de al l í 
s a l d r á n i n d u d a b l e m e n t e l o s f u t u r o s 
r e d a c t o r e s de B E L L P U I G . 

D e s d e e s t a s l í n e a s q u e r e m o s ani ­
m a r a e s t o s m u c h a c h o s a s e g u i r a d e ­
l a n t e . 

MOVIMIENTO DEMOGRÁFICO 

E l m o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o de 
n u e s t r a p o b l a c i ó n d u r a n t e e l p a s a d o 
a ñ o 1967 arroja e l s i g u i e n t e b a l a n c e : 

N a c i m i e n t o s 
n i ñ o s 
n i ñ a s 

D e f u n c i o n e s 
h o m b r e s 
m u j e r e s 

A u m e n t o 
M a t r i m o n i o s 

45 
38 

27 
42 

83 

69 

14 
49 

R E P R E S E N T A C I Ó N T E A T R A L 

P a r a f i n a l e s de e s t e m e s e s t a m o s 
e n t e r a d o s q u e la s e c c i ó n t e a t r a l d e l 
C l u b L l e v a n t p i e n s a p o n e r e n e s c e n a 
la obra v e r n á c u l a "El bosc d e la 
s e n y o r a avia". 

La i m p r e s i ó n g e n e r a l e s m u y b u e ­
na, y n o d u d a m o s q u e v a a c o n s t i ­
tu ir u n r o t u n d o é x i t o , u n o m á s d e 
lo s m u c h o s q u e e l C l u b L l e v a n t s e 
es tá a p u n t a n d o . 
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No hi ha dubte de que la festa 
que el poble d'Artà sent més de 
veres és la festa de Sant Antoni 
Abat, anomenada, sens afegitons, 
festa de Sant Antoni. Es una diada 
de gran traüll, d'alegria renouera, 
de botelles empinades... Però tam­
bé d'un intens contingut folklòric. 

Aquesta festa, molt antiga per 
altra part, s'ha mantingut incòlu­
me, en lo essencial, a través del 
temps. Cal dir aiximateix que les 
circumstàncies modernes han fet 
canviar alguns detalls per raons 
bastant poderoses. 

En aquest article intentarem do­
nar unes pinzellades sobre un punt 
importantíssim de la nostra diada 
benvolguda. Però abans de comen­
çar convé fer una gran síntesi 
dient que les sis columnes en que 
descansa —no gaire plàcidament, 
per cert— la festa són aquestes: 
completes a la Parròquia, fogue-
rons, cavalcada, trio Sant Antoni-
dimonis, ofici solemne i argument. 
Hi ha columnetes que podríem 
anomenar menors, però que també 
aguanten la festa. Vaja si l'aguan­
ten! I són les següents: vi i aiguar­
dent a voler, i coques ben estufa-
des, d'un flaire inconfusible. Quina 
diada més farcida d'institucions tí­
picament populars, de cançons que 
Déu sap quan començaren i de to­
nades que tots duim dins el nostre 
cor! Quina festa més paradoxal 
—per lo renouera— en honor d'un 
Sant que estimava, tan profunda­
ment, el silenci i la soledat! 

Abans de parlar de l'argument 
hem tingut una temptació, cosa, 
per altra part, molt natural trac­
tant-se de qui es tracta. Això és 

parlar dels dimonis, que enguany 
estrenen un vestit nou. El vestits 
que han duit fins ara els nostres 
dimonis foren pintats, fa una tren­
tena d'anys, per l'amo En Pep Bul­
lo, a. C. s. i, és clar, havien tornats 
vells. Els Obrers, diligentíssims, 
trobaren oportú fer-los uns vestis 
nous i encarregaren aquesta deli­
cada missió an En Bartomeu Gili 
(a) Súa, que —ens consta— hi ha 
posat tot el seu sebre. Han quedat 
una monada de dimonis, lluents, 
espantosos. En Tomeu Súa està d' 
enhorabona. Però hi ha una cosa 
que dir: tenim por que En Barru­
fet s'hagi infiltrat —sense que a 
l'Obreria es donassin compte, na­
turalment— i hagi aconseguit, per 
als seus, una primacia que, en tot 
cas, tocava a Sant Antoni, perquè 
aquest Sant també duu el vestit 
bastant vell, això és la veritat. Es 
veu que en qüestions de luxe i de 
benestar els dimonis la saben molt 
llarga. 

I ara anem a l'Argument. La pa­
raula «història)), en el seu origen 
etimològic vol dir recerca o esbri-
nament de fets. I a la gent —tots 
ho sabem— sempre li ha agradat 
poder «dur la palma ben esbrina-
da». D'aquí vé la gran afició a la 
Història mateixa, com a ciència, i 
a les narracions en general. 

L'Argument és una petita narra­
ció o crònica local posada en vers 
per un glosador que, amb molt 
d'enginy, ens conta alguns dels fets 
més importants succeïts en el nos­
tre poble durant l'any a que l'Ar* 
gument fa referència. L'Argument, 
com sabem, surt el dia 17 de gener, 
festa de Sant Antoni Abat, i es 

refereix sempre a l'any immedia­
tament anterior; o sigui, canta la 
temporada passada, temporada que 
el poble encara conserva fresca en 
la memòria. D'aquí vé que aquesta 
petita crònica hagi d'esser, per for­
ça, un reflexe fidel de la veritat 
ocorreguda. Altrament tothom, en-
temer-se'n, el rebutjaria. 

S a n t A n t o n i g l o r i ó s 

Desconeixem, per desgràcia, l'o­
rigen d'aquesta simpàtica institu­
ció. Tenim notícies, aiximateix, 
que aquell famós glosador ano­
menat En Tià de Sa Real va com­
pondre, al manco, un argument se­
guint les regles que encara ara 
són observades pels nostres glo­
sadors actuals. De l'any 1874 pos­
seint l'Argument gràcies a la dili­
gencia de l'eminent folklorista i 
estimat amic, P. Rafel Ginard Bau-
çà (1). I a partir d'aquesta data po­
dem dir que ha estat costum (amb 
anys negatius, com és natural) fer, 
al poble d'Artà, l'Argument o Can­
çons de Sant Antoni. 

CONTINGUT DE L'ARGUMENT 

El contingut de la glosada és 
sempre el mateix i segueix un or­
de preestablert. Comença invocant 
Déu i la Verge i demanant permís 
a les autoritats locals (Batle i Rec­
tor). 

A Déu sa protecció 
vuy demanar lo primer; 

CONFECCIONES DE PALMITO, MIMBRE Y RAFIA 

J¿a l^uiiAM/dcd fíalexiA 
ANTONIO BRUNET FRAU 

DBSPACHO: / / / , / V ? / I ALMACENES. 
Careta, 7-Tel. 25 rtMG, [U5alM3AÁi^j Careta, 7, y 1» 

EL NOSTRE 
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ARGUMENT » 
acte seguit aniré 
a veure es Batle major, 
llavò al senyor Rector 
perquè el firmi, si està bé. 

(Argument de l'any 1966-1, de 
F. Femenias (a) Gurries). 

Segueix en l'exposició dels fe­
nòmens meteorològics, o sigui, si 
ha plogut molt o poc, si ha fet neu, 
o ventades, d'aquelles que arrabas­
sen els arbres i enfonsen les naus, 
etc. 

Ara, si m'ajudau Vós, 
(es refereix a la Verge) 

començaré sa glosada 
descriguent sa gran ventada 
que es gener volgué dur-mos 
deixant an els conradors 
alguna soca esbrancada. 

(Argument de l'any 1927, de J. 
López). 

Parla, acte seguit, de la collita, 
tan important per als pobles ru­
rals; i dels arbres fruiters. 

Hem acabat sa temporada; 
altre tema hem de tocar; 
jo per mi mos convendrá 
es dir com vengué s'anyada, 
antany, ho va ésser esvortada!, 
lo bo, dolent va tornar. 

(De l'Argument de l'any 1959-18, 
de J. Terrassa (a) des Pont). 

Després i en la mateixa classe 
d'estrofes s'ocupa dels preus que 
ha duit el bestiar (porcs, mens, etc). 
durant l'any anterior; de les des­
gràcies personals (actualment —a 
causa d'haver-n'hi tantes—, s'han 
suprimides); de les festes; del mo­
viment de la població (naixements, 
matrimonis, morts); i acaba citant 
els noms dels cantadors i de l'autor 
de l'Argument; la despedida sol 
ésser amb un Visca, Visca Sant An­
toni! 

En els temps actuals, els glosa­
dors han introduït la costum de 
posar algunes cançons de «temes 
variats» i altres dedicades «an es 
jovent». Entre aquestes darreres 
n'hem trobada una de ben forta, 

tant, que sembla el crit llançat des 
de la trona per un quaresmer d'a­
bans del Concili. Escoltau-la: 

Tot ésser fals mos resulta 
aquest anar tan modern, 
pes jovent no hi ha govern; 
si un vei les diu res, s'insulta, 
ay, si Déu no mos indulta, 
tots anam cap a l'infern. 

(Darrera estrofa de l'Argument 
de l'any 1966, de F. Femenias). 

La rima sol ésser consonant. El 
glosador, a vegades —si es troba 
estret— fa ús de les assonàncies, 
però en fuig sempre que pot. 

El número de cançons es molt 
variat. Depèn de mil circumstàn­
cies (inspiració, temps de que dis­
posa l'autor, etc.). L'argument de 
l'any 1874, p. e., consta de 43 es­
trofes; un que en tenim a la vista 
de l'any 1927 en té 67, i el de l'any 
1966 està format per 90 cançons. 

Abans els cantadors aprenien 
M E L O & Í A D E L ' A Í Ï & U M C K T 

Afc SÍ K—e IK ven. te ea P a t i t m». jor^ fle al s e »¡j«r Rec 

FORMA DE L'ARGUMENT 
Com acabam de veure, la forma 

que pren l'Argument és la d'estro­
fes de sis versos (mots) octosilàbics 
que rimen el primer amb el quart 

l'argument de memòria. Ara, que 
tothom té sempre tantes feines, so­
len llegir-lo. 

L'Argument té una melodia pro­
pia, d'autor desconegut. Nosaltres, 
en l'idea de que aquesta melodia 
no es pugui perdre, la transcrivim 
a les presents pàgines de Bellpuig. 
Això ens ha estat possible gràcies 
a la gentil col·laboració del nostre 
bon amic, Miquel Fuster, Director 
de la Banda N. a S.a de Sant Sal­
vador, el qual ha tret, per a nosal­
tres, dita melodia, acte que ens 
plau agrair-li públicament. 

No vull acabar aquest article so­
bre les glosades de Sant Antoni 
sense retre un cordial homenatge a 
tots els glosadors artanencs, vius i 
difunts, que durant anys i més anys 
ens han anat oferint —quasi cada 
dia 17 de gener— una molt bella 
i entranyable petita història del 
nostre poble. A ells, honor i gra­
titud! J. Sard 

E l s d i m o n i s , s a t i s f e t s , a m b e l v e s t i t n o u . 

i el quint, i el segon amb el tercer 
i el sisè. L'esquema, doncs, de cada 
cançó és aquest: abbaab i es se­
gueix, sempre igual, des del prin­
cipi fins a la fi. Es clar que hem 
trobat algunes excepcions en aques­
ta regla, però... molt poques. 

(1) Vegi's el n.° 50 i 51 de Bellpuig. 

Si Vd. se alegra al recibir 

B E L L P U I G 
DIFÚNDALO ENTRE SUS AMIGOS 

INVITÁNDOLES A SUSCRIBIRSE. 

¡CUANTOS MÁS SUSCRIPTORES 

SEAMOS 

MEJOR 
Y MAS ECONÓMICO 
SERÁ NUESTRO BELLPUIG! 
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Ecos Artanenses 
N A C I M I E N T O S 

D í a 13 de D i ­
c i e m b r e . B a r ­
t o l o m é L l i t e r a s 
B e r n a t , h i j o de 
B a r t o l o m é y 
M a r g a r i t a . Ca­
l l e R o c a s , 16. 

D í a 19. M a ­
r í a N e b o t C a ­
r d ó , h i j a d e 
M i g u e l y B á r ­

bara, c a l l e S o n S e r v e r a . 
D í a 2 de E n e r o , J u a n F u s t e r S a n c h o , 

h i j o de J u a n y B á r b a r a , c a l l e J o s é S a n ­
cho J o r d a n a , 26 . 

M A T R I M O N I O S 

D í a 21 de D i ­
c i e m b r e . L u i s 
C a n t ó R i e r a 
c o n Cata l i n a 
L l a n e r a s B r u ­
net , e n la I g l e ­
s ia de l o s P a ­
d r e s F r a n c i s c a ­
n o s . D . M a t e o 
G a l m é s , E c ó n o ­
m o . 

D í a 3 E n e r o , J u a n S u r e d a F e r r i o l con 
Margar i ta S a n t a n d r e u S e r v e r a , e n la 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e la T r a n s f i g u r a c i ó n 
d e l S e ñ o r . D . J o s é C a l d e n t e y , V i c a r i o 
de C a p d e p e r a . 

D í a 4, A n t o n i o F l a q u e r P e r e l l ó con 
María Mas S a l a s , e n la I g l e s i a P a r r o ­
quial . R v d o . Sr . D . J a i m e S a n c h o Gil i , 
V icar io . 

D í a 5, J o s é L u i s Garc ía S á n c h e z con 
Cata l ina L l i t e r a s M o y a , e n la I g l e s i a 
P a r r o q u i a l . D . M a t e o G a l m é s , E c ó n o m o . 

D í a 7, A n d r é s F u s t e r c o n Cata l ina 
S a n c h o M o l l e n la I g l e s i a P a r r o q u i a l . 
D . A n t o n i o Gi l i F e r r e r . 

D E F U N C I O N E S 

D í a 17 de 
D i c i e m b r e . S e ­
bas t ián G i l P a l ­
m e r de 86 a ñ o s 
de e d a d . C a l l e 
A m a d e o , 14. 

D í a 3 1 . A n ­
t o n i a S a n c h o 
M a s s a n e t , de 
91 a ñ o s e d a d . 
C a l l e R o c a s , 24 . 

D í a 4 e n e r o . J u a n R o s e l l ó C l i m e n t , 
65 años . Ca l l e N o t , 2. 

D í a 6, M a t e o A m o r ó s M i q u e l , de 94 
años de edad . P l a z a C a l v o S o t e l o , 1. 

RELIGIOSAS 
P A R R O Q U I A 

D í a 16. A las 
7 C o m p l e t a s s o ­
l e m n e s e n h o ­
n o r de S. A n ­
ton io A b a d . 

D í a 17. A las 
12 Ofic io so ­
l e m n e y ser ­
m ó n . 

F e b r e r o 2. A 
las 7'30 de la 

n o c h e : B e n d i c i ó n de c a n d e l a s y Oficio 
s o l e m n e . P r i m e r i V e r n e s de m e s . 

RECORDANDO TIEMPOS 
PASADOS áfg 

II-HIIIH 
P o r D . L o r e n z o L l i t e r a s , P b r o . 

L a b e n d i c i ó n d e u n n u e v o M o n a s t e r i o b e n e d i c t i n o con e l n o m b r e de S a n t a 
M a r í a de B i n i c a n e l l a s i t u a d o e n l o s t e r r e n o s d e l a n t i g u o d i s t r i to de Arta dan 
a c t u a l i d a d a u n a s n o t a s s o b r e e l n o m b r e d e dos a n t i g u a s a l q u e r í a s q u e l o s m o r o s 
l l a m a r o n B e n u - Q u i n e n a y figuran c o n e s t e n o m b r e e n e l l ibro d e l R e p a r t i m i e n t o , 
c ó d i c e ca ta lán: d e ta l n o m b r e p r o c e d e e l de B i n i - C a n e l l a . 

E s t a s n o t a s p o d e m o s r e c o g e r l a s de l o s d o c u m e n t o s q u e figuran e n n u e s t r a 
obra, r e c i é n p u b l i c a d a "Arta e n e l s i g l o X I I I " . 

L a s dos. a l q u e r í a s n o m b r a d a s , a m b a s l l a m a d a s B i n i - C a n e l l a las d io e l R e y 
D . J a i m e I a l o s h o m b r e s de M a r s e l l a . S o n las d o s p r i m e r a s de las 21 a lquer ía s 
de n u e s t r o t é r m i n o q u e r e c i b i e r o n los h o m b r e s d e M a r s e l l a ; e n p a g a d e la 
v a l i o s a a y u d a q u e con sus n a v e s p r e s t a r o n a la c o n q u i s t a d e M a l l o r c a . 

La p r i m e r a " B e n u - Q u i n e n a , a l g a r b i a " o s e a B i n i - C a n e l l a de la p a r t e de 
o c c i d e n t e , c r e e m o s q u e la t u v o A. d e B e l v e s i n y p o c o d e s p u é s F r a n c i s c o Traver , 
q u i e n la d o n ó a S a n x o A r a g o n é s . Es taba s i t u a d a e n la p a r r o q u i a d e B e l l v e r , 
"Sant L l o r e n ç " , y l l e g a b a h a s t a e l mar de la b a h í a de A l c u d i a ; p o r e s t o s e 
l l a m a b a "a lgarbia" de o c c i d e n t e . 

La otra , " B e n u - Q u i n e n a , exarqu ía" , o sea , B i n i - C a n e l l a de la p a r t e de le­
v a n t e , la t u v o d e los h o m b r e s de M a r s e l l a J u a n C e r v e r a , q u e t e n í a s u casa en 
la v i l l a d e la A l m u d a i n a de Ar ta . D e e s t e p a s ó a s e r p r o p i e d a d de B e r e n g u e r 
D e s p u i g , c u y o h i j o B e r n a r d o , e n 1268, para p a g a r l o q u e d e b í a a s u h e r m a n o 
B a r t o l o m é y a G. R e v e s t i t v e n d i d a e n p ú b l i c a s u b a s t a por 5.500 s u e l d o s r e a l e s de 
V a l e n c i a a B e r n a r d o P i q u e r s u Rafa l y Rafa l e t . 

S o b r e e s ta B i n i c a n e l l a , e n 1283, J a i m e D e s p u i g — d e c l a r a d o d e m e n t e a juicio 
d e l j u r i s p e r i t o C a s t i l i ó n S a r d í n a p e t i c i ó n d e s u e s p o s a B e n e d i c t a C o m p a n y — 
p o s e í a y cobraba a n u a l m e n t e u n c e n s o d e o c h o l ibras , q u e f u e e v a l u a d o e n 86 
l ibras . 

Es ta i m p o r t a n t e a l q u e r í a , de e x t e n s i ó n de 10 y u g a d a s , l i n d a n t e con la a lque­
r ía de B a n y e r a s , p r o p i e d a d de los P r e m o n s t r a t e n s e s , p e r t e n e c i ó a los Ferr i , r icos 
p r o p i e t a r i o s q u e v i v í a n t a m b i é n e n la v i l l a de la A l m u d a i n a d e Arta, e n casas 
c o n t i g u a s a la de los C e r v e r a . 

L o s F e r r i s e u n i e r o n con los C e r v e r a y por e l m a t r i m o n i o c o n S a l v a d o r 
S e r v e r a s u n o m b r e d e s a p a r e c i ó . D e n t r o d e sus p r o p i e d a d e s , c u y a p r i n c i p a l base 
fue la a l q u e r í a B i n i c a n e l l a e x r a q u í a , e n e l s i g l o X V I I , e m p e z ó a f o r m a r s e ina 
n u e v a p o b l a c i ó n , q u e d e s p u é s de f r e c u e n t e s p a r c e l a c i o n e s t o m a r í a n o m b r e de 
v i l la de S o n S e r v e r a , c o n s e r v á n d o s e s ó l o c o m o p r e d i o los t e r r e n o s q u e p e r t e n e ­
c i e r o n al p r i n c i p a l h e r e d e r o Ca S ' H e r e u . 

La c o n s t i t u c i ó n de e s ta v i l la d e n t r o de l o s e x t e n s o s t err i t or io s d e l d i s tr i to 
de Arta, y a h a b í a s i d o p r e v i s t a por e l R e y D . J a i m e II. E s t e , e n su o r d e n a c i ó n 
de l a ñ o 1300 o r d e n a b a q u e s e d e b í a n f o r m a r d e n t r o d i c h o s t e r r i t o r i o s dos n u e v a s 
v i l las , l a s dos for t i f i cadas p a r a la d e f e n s a de n u e s t r a s l a r g a s cos tas . U n a , dec ía , 
c e r c a de la t o r r e d e M i g u e l N u n i s , que , i n m e d i a t a m e n t e e m p e z ó a l e v a n t a r s e : e s 
e l C a s t i l l o d e C a p d e p e r a . 

La otra, s e g ú n d icha o r d e n a c i ó n , d e b í a c o n s t r u i r s e , n o d e n t r o de l a a lquer ía 
de B i n i c a n e l l a , s i n o j u n t o al p u e r t o de B a n y e r a s , a l q u e r í a q u e e s taba , c o m o h e m o s 
d i c h o ba jo e l s e ñ o r í o de l o s P r e m o n s t r a t e n s e s de B e l l p u i g . Es ta v i l la , q u e deb ía 
ser fort i f icada, t a m b i é n c o m o la d e C a p d e p e r a , n o l l e g ó e n t o n c e s a c o n s t r u i r s e . 
S i n e m b a r g o al c a b o d e v a r i o s s i g l o s v i n o a s e r u n a r e a l i d a d la n u e v a v i l la , que 
no fue y a fort i f icada, n i c o n e l carác ter de v i l l a c o s t e r a . 

C o n e l n o m b r e d e l M o n a s t e r i o de S a n t a M a r í a d e B i n i c a n e l l a , s i b i e n fuera 
de los l í m i t e s de e s ta a n t i g u a a lquer ía , ha v e n i d o a r e s u c i t a r e l de las a lquer ía s 
de B e n u - Q u i n e n a l l a m a d a s u n a s v e c e s B e n i n C e n o l a dadas por D . J a i m e a los 
h o m b r e s de M a r s e l l a y de e s t o s t r a s p a s a d a s a l o s C e r v e r a , d a n d o así o r i g e n a la 
v i l l a d e S o n S e r v e r a . 

I G L E S I A P P . F R A N C I S C A N O S 
M e s d e E n e r o 

L o s m a r t e s 
9, 16, 23 y 30, 
d e s p u é s d e 1 
R o s a r i o y a n ­
t e s d e la M i s a 
v e s p e r t i n a , c o n ­
t i n ú a e l E j e r ­
c i c io d e l o s 
T r e c e M a r t e s a 
S a n A n t o n i o de 
P a d u a . 

D í a 13, s á b a d o . — A las 10'30, M i s a 
de los e n f e r m o s , a la V i r g e n de F á t i m a . 
D e s p u é s d e la Misa , p r e c e s e u c a r í s t i c a s . 

D í a 28, d o m i n g o . — A las 9 de la 
m a ñ a n a . C o m u n i ó n G e n e r a l para la 
H e r m a n d a d de l o s T e r c i a r i o s . 

M e s d e F e b r e r o 

D í a 2, v i e r n e s . D e d i c a d o al Corazón 
de J e s ú s . F i e s t a de la P u r i f i c a c i ó n . Ani ­
versar io de la b e n d i c i ó n de la i m a g e n 
de la V i r g e n de F á t i m a . A las 10'30, 
habrá Misa cantada con s e r m ó n . 

D í a 3, s á b a d o . — F i e s t a d e S a n Blas . 
Al f ina l de todas las Misas , h a b r á la ' 
u n c i ó n con e l ó l e o de S a n B l a s y la 
b e n d i c i ó n d e los f r u t o s . 

Suscríbase a 

BELLPUIG 
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Nuestro aspirantado 
Por los muchachos JAIME SUREDA y MIGUEL MESTRE 

¿Quién de ustedes no ha pasado 
al menos un rato de su maravillosa 
juventud en un Aspirantado o en 
la Congregación Mariana. En reali­
dad creemos que todos, y ¡qué ra­
tos! Y nosotros no queremos ser 
menos que la juventud de aquellos 
tiempos, por eso vamos trabajando 
para conseguir lo mismo que con­
siguieron ustedes, nuestros padres. 

De ahí deducimos que nuestro 
«Aspirantado» viene como heren­
cia de la antigua Congregación Ma­
riana. Claro que los locales han 
sido muchos y varios, pero de nue­
vo hemos vuelto a la «meta de 
partida», al antiguo local de la 
Congregación. 

Los locales de la antigua Con­
gregación Mariana vuelven a estar 
alegres y bulliciosos como en vues­
tro tiempo... Para que podáis com­
probarlo os invitamos a todos a 
que nos visitéis alguna que otra 
vez. 

«EL BUEN LADRÓN» 

Hemos instalado en nuestro lo­
cal un pequeño bar, administrado 
también por nosotros mismos, al 
que hemos dado en llamar «El 
Buen Ladrón» porque «buenamen­
te» nos aligera la carga de nuestros 
bolsillos, y aunque allí no hay la­
drones, sirve de aviso... Allí ven­
demos «Niks», chocolate, pipas, 
etc. e tc . . 

CONVIVENCIAS 

De tarde en tarde procuramos 
organizar unas Convivencias. Nues­
tra edad nos lo exige; consisten en 
estancias de tres días en la Resi­
dencia Parroquial en la Colonia de 
San Pedro, allí, en la paz del am­
biente, reparamos el motor que su­
pone nuestra vida. Además de es­
tas convivencias, haremos «ultre-
yas» o reuniones para aspirantes, a 
fin de mantener en una marcha 
constante este ideal descubierto. 

PLANES 

Muchos e interesantes. Entre 
ellos podemos destacar el de llevar 
a la juventud a unos ideales mejo­
res; Entretener y formar a los as­
pirantes de hoy como hombres pa­
ra mañana que vivan su vida de 
cara a Dios y a los demás hombres. 
Claro que para esto no desechamos 
los juegos, tertulias, representacio­
nes teatrales, excursiones, e tc . . 
Para nuestra diversión contamos 
con una magnífica «Tele» con su 
salón correspondiente, un «Pickup-
micrófono» con sus respectivos al­
tavoces instalados por todo el local 
adornado con murales, pinturas, 
pasquines, e tc . . 

Además de todo esto, no hemos 
desechado la idea de llegar a re­
construir algún día el antiguo es­
cenario de la Congregación, donde 
muchos de Vds. hicieron sus pri­
meras manifestaciones artísticas y 
donde nosotros podríamos conti­
nuar la obra, claro que para esto 
habrá que contar con la ayuda de 
todos... Pero ¿quién sabe? A lo 
mejor se la pedimos cualquier 
día... 

c 
H 
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V 
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Otra vez 
la breck a! 

" N o tarda q u i e n l l ega" , d i c e e l re frán , y s o b r e t o d o c u a n d o se 
l l e g a c a r g a d o de n o v e d a d e s e i l u s i o n e s , t o d o r e t r a s o s e p e r d o n a . . . 

A s í s u c d e e s t e a ñ o c o n n u e s t r o A s p i r a n t a d o . I n e s p e r a d o s c a m ­
b i o s — c a m b i o de loca l , c a m b i o d e C o n s i l i a r i o , etc . , e t c . — h a n m o ­
t i v a d o e s ta larga d e m o r a e n la a p e r t u r a de curso . N o i m p o r t a . 
Aquí e s t a m o s otra v e z a la b r e c h a d i s p u e s t o s a trabajar de n u e v o 
M A S Y M E J O R . 

C o m o s i e m p r e p o n e m o s e s t e c u r s o y t o d a s n u e s t r a s ac t iv ida ­
d e s e n m a n o s de la V i r g e n de S. S a l v a d o r : N o s o t r o s s e m b r a r e m o s 
j u v e n t u d , i l u s i ó n , a l e g r í a y o p t i m i s m o p o r q u e s o m o s h i j o s de D i o s ; 
r e g a r e m o s la s i e m b r a c o n n u e s t r o e s f u e r z o , con n u e s t r a v o l u n t a d 
y n u e s t r a e n t r e g a , y El la , l a V i r g e n , hará e l r e s t o . . . La c o s e c h a 
será e s p l é n d i d a ! 

E s t r e n a m o s local ; u n l o c a l d i g n o de v e n e r a c i ó n y r e s p e t o por 
las g e n e r a c i o n e s q u e n o s p r e c e d i e r o n : n u e s t r o s p a d r e s — y tal v e z 
n u e s t r s o a b u e l o s — p a s a r o n e n é l a l g u n a s de las m e j o r e s h o r a s de 
su j u v e n t u d , e m p r e n d i e n d o a la s o m b r a de u n v e n e r a b l e s a c e r d o t e 
e l s a g r a d o e s f u e r z o de h a c e r s e " H O M B R E S " . A e s ta s h o r a s "in-
contab i l i zadas" e l l o s d e b e n , s i n d u d a , m u c h o de lo q u e h o y son! 

N o s o t r o s i n t e n t a r e m o s s e g u i r s u m i s m a r u t a e n l í n e a de con­
t inu idad; y, p o c o a poco , d ía tras día , a ñ o tras año , i r e m o s f o r j a n d o 
n u e s t r o p u e b l o m e j o r de m a ñ a n a . 

A s í os lo d e s e a y a u g u r a v u e s t r o n u e v o C o n s i l i a r i o y a m i g o 

Fdo.: Jaime Sancho, Vicario 
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B E L L P U I G Enero de 1968 

l'Amo En Miquel «Secretari» 
II i darrer 

L'amo En Miquel «Secretari» 
era estugós i maniós com ell totsol. 
Jesús i que ho era! Una cosa gros­
sa. Sobre aquest punt se conten 
anècdotes molt, però molt xocants. 
Vet-ne t'aquí algunes: 

Quan jo era al·lot, a s'immensa 
majoria de cases d'Artà, per no dir 
a totes en general, se pastava un 
pic, o dos, cada setmana, segons 
fossin, més o manco, els membres 
de sa familia. La pasterada consis­
tia en fer mitja dotzena, o més, de 
pans del tamany quasi d'una bar-
cella cadascun. El forner, una ve­
gada pastats, anava a cercar-los, i 
los tornava, una vegada cuits. Per 
això, cada casa tenia una post a 
posta, que se deia sa post des pas­
tar. Aquesta post solia tenir cosa 
d'un metre i mig de llargària per 
un d'amplaria. Es forner se posava 
una capsana damunt es cap, i da­
munt sa capsana hi posava sa post 
amb sos pans colocats un devora 
s'altre. D'aquesta manera tragina­
va sa post des de sa casa, on s'havia 
pastat, an es forn, i al revés. Això 
—repetesc— se feia a Artà, quan 
io era al·lot. Ara no sé què ès lo 
que se fa. 

Com és natural, cada familia 
duia a coure els pans a un forn 
determinat, del qual era parroquia­
na. Sa familia de l'amo En Miquel 
«Secretari» los duia a coure an es 
forn d'En Beca, que estava a un 
poc més de mitjan carrer d'Alca-
riot, tirant cap a sa part de d'alt. 

Aquí es precís fer constar que 
es fosser va viure, durant una bona 
temporada, molt prop de ca l'amo 
En Miquel, quasi davant per da­
vant. 

Ara ve lo bo. 
Un dia, es forner va tornar sa 

post, plena de pans cuits, a ca 1' 
amo En Miquel, i va trobar tancat. 
I què va fer ell? Per no tornar-la-
s'en, la va deixar a ca's fosser, on 
hi havia sa dona des mateix, dient-
li que, per favor, la duguessin a ca 
l'amo En Miquel, quan obrissin. Sa 
dona hei va venir a bé. Es molt 
natural que hi vengués, com tam­

bé és molt natural que es forner 
fes lo que va fer. Perquè mai s'ha­
gueren pensat ni un ni s'altre que 
l'amo En Miquel se despenjàs amb 
sa treta amb que se va despenjar. 
Ni negú que s'ho haguera pensat 
mai. Es cas va ser el següent: 

A migdia, es fosser anà a dinar, 
i sa dona, després de contar-li lo 
que havia passat, li digué que du­
gués sa post a ca l'amo En Miquel, 
que ja estava obert. Així ho va fer 
es fosser. I què m'en direu? L'amo 
En Miquel, qui fumava, de dretes, 
en mig de sa casa, quan va veure 
que es pans havien estat a ca's fos­
ser i què era es mateix fosser el 
qui los hi duia, li digué, sense pen-
sar'hi més: 

—Per amor de Déu, no los dei­
xeu. Los vos regal. 

Es fosser no hi va posar cap obs­
tacle. S'en dugué a buidar sa post 
dins sa seva pastera, i, una vegada 
buida, la va tornar a ca l'amo En 
Miquel, el qual donà ordes a una 
dona que tenia a jornal de que 
l'escuràs bé amb llixiu i demés 
desinfectants aleshores coneguts. 

Segurament va creure es bon ho­
mo de l'amo En Miquel que els 
microbis que hi pogués haver en 
es cementeri s'havien aferrat an 
aquells pans, essent això un gran 
perill per sa seva salut i sa de sa 
seva familia. Per tant, lo millor 
era treurer-los defora. I així ho va 
fer. 

Digué, després, l'amo En Miquel 
an es forner lo que havia de fer, 
quan tornàs trobar tancat a ca 
seva. 

Llegiu, ara, lo des dimonis de 
Sant Antoni, que també és molt 
bo. 

Quan jo era al·lot (ara no sé que 
fan), es dos dimonis de Sant An­
toni s'acostaven a sa gent, i, alçant, 
sense dir paraula, dos dits de sa 
ma dreta, donaven a entendre que 
volien una peça de dos o de quatre. 

Ido bé, una vegada es dimoni 
gros va veure l'amo En Miquel, qui 
estava dret, davant una cotxeria 
oue tenia molt prop de ca seva. 
S'hi acostà, i, en lloc de dos dits, 
n'aixecà quatre. 

—Quatre? Que no vos basten 
dos? —digué l'amo En Miquel. 

Es dimoni va fer senyes amb so 
cap de que no. I, per més obligar-
lo a donar-li sa peça de quatre, va 
fer com que voler-li donar un 
abraç. Aquí foren ses bones. Bo 
estava l'amo En Miquel per aque­
lles maixonies amb lo maniós que 
ell era! 

—Puneta, puneta, no vos acos­
teu. Jau sa peça de quatre —digué. 

I l'hei va tirar, més aviat que 
de pressa. 

Es dimoni, després de fer-li amb 
so cap una senyal d'agraïment, va 
partir, més content que un Pasco. 

No acabà aquí sa cosa. Es dimo­
ni gros contà an es petit lo que 
havia passat, i aquest, cametes me 
valguen, cap a ca l'amo En Miquel. 
El trobà allà mateix, i, després de 
tirar en terra sa canya fèl·lera, en 
lloc de quatre dits, aixecà tots es 
de ses dues mans. 

—Puneta, puneta, això s'en bru­
ta molt. Al instant, vendrà tot l'in­
fern i me demanarà tota sa fortu­
na —digué l'amo En Miquel. 

Es dimoni també va fer com que 
voler-li donar un abraç. Però l'amo 
En Miquel tampoc va anar de res. 
A posta, treguent-se, tot de pressa, 
una pesseta, l'hei tirà, al mateix 
temps que li deia, fent mitja rialla: 

—Això serà perquè pogueu beu­
re tots, i s'estuviin ets altres d'ha­
ver de venir. 

Es dimoni, després de fer mitja 
dotzena de capados en senyal d' 
agraïment, va partir, lo més satis­
fet del món. 

I mentres es dimoni s'allunyava, 
pegant Hongos, l'amo En Miquel li 
anava dient: 

—Pensau a dir que no en ven- . 
guin més, ja que tot ho don per 
rebut. 

Podria seguir contant anècdotes 
molt saboroses sobre aquell bon 
homo de l'amo En Miquel «Secre­
tari». Però crec que ja bastarà. En 
es número qui ve treurem a rollo, 
si Déu ho vol, un altre personatge. 

En Pep de Sa Clota 
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